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	Conversas no turbilhão 
de encontros

			Permutas, mudando com o outro, 
sem te perderes nem desnaturares1 

			édouard glissant



			Édouard Glissant gostava de prosear com o mundo e as pessoas. Sua fala firme e pausada pode ser vista e ouvida nas inúmeras entrevistas que concedeu ao longo de sua vida em programas de rádio e televisão, documentários, rodas de conversa, palestras e seminários. Essas entrevistas também podem ser lidas, elas aparecem em alguns de seus ensaios, como em O discurso antilhano (1981) e Introdução a uma poética da diversidade (1996), entrecortando os capítulos. Essas entrevistas se fazem presentes também em alguns livros de conversas, entre os quais Les entretiens de Baton Rouge (2008), L’imaginaire des langues (2010) e, em tradução inédita para o português, as Conversas do arquipélago (2021), uma série de trocas entre Édouard Glissant e o curador de arte suíço Hans Ulrich Obrist. 

			Conversas que são fruto de uma relação de amizade. Segundo Obrist, uma das “mais importantes amizades da minha vida”, evidenciadas nas afetuosas dedicatórias que Glissant inscreve em seus livros presenteados ao amigo. São dedicatórias poéticas, sempre acompanhadas de desenhos, rabiscos, como se o autor buscasse reunir, com seus traços quase infantis, o “turbilhão de encontros” (p. 80). 

			As conversas são mais um dos modos de Glissant experimentar sua escrita ensaística, sempre atravessada e intercalada por romances, poemas e dramaturgias. Obrist sacou a importância da conversa em Glissant como um dos modos de ativar uma poética filosófica de trocas e permutas que fazem explodir as fronteiras fixas, rígidas e excludentes do pensamento ocidental (lembrando que, para Glissant, o Ocidente não é um lugar, e sim um projeto cuja norma é produzir pensamentos de sistema e identidades excludentes).

			As conversas são, portanto, formas de acionar uma “constante troca com o outro” (p. 53), fundamento das identidades relacionais. O que lemos aqui são trocas entre dois amigos, um martinicano e um suíço, que aproximam imaginários, utopias, ausências, invisíveis, invenções, poéticas e também gestos, como vemos em determinado momento, quando se assinala que Glissant e Obrist “encostam o dedo um no do outro” (p. 28).

			Como nesse gesto de toque no outro, as conversas ajuntam as raízes da Relação, unindo os litorais dos arquipélagos e aproximando horizontes. O arquipélago é, para Glissant, uma noção fundamental que se localiza na paisagem de seu lugar, as Antilhas. Uma paisagem que difrata, expande, ao contrário do continente, que tende a concentrar e centralizar pensamentos de sistema e de enraizamentos únicos. Pensar pelo arquipélago é, portanto, realizar o diverso, fazer coexistir a interdependência e a diferença e, com isso, abrir-se ao fluxo de imprevisibilidades desse encontro de corpos e paisagens. 

			Pensar pelo arquipélago é assumir que “eu posso me transformar ao me relacionar com o outro, sem com isso perder ou diluir minha identidade.” (p. 49) Essa afirmação atravessa, como um mantra, o fluxo da poética de Glissant, que pode também ser replicada na pergunta-chave: “Como ser si mesmo sem fechar-se ao outro, e como abrir-se ao outro sem perder-se a si mesmo?”2 Impossível não recordar a máxima do movimento indígena no Brasil: “Posso ser quem você é sem deixar de ser quem eu sou”,3 fundamental para desconstruir a lógica perversa e estereotipada que reduz as identidades indígenas no Brasil ao dualismo simplista de “aculturado” ou “índio puro”. A poética de Glissant tem reverberado, ainda que tardiamente, de forma muito viva entre nós e nos instigado a rever nossos estereótipos, paradigmas e tensionamentos históricos, muitas vezes enrijecidos em padrões de identidades sintetizadoras e/ou excludentes. Glissant nos areja possibilidades de experimentar a identidade-relação sem cair no jogo supostamente resolutivo das mestiçagens que camuflam a continuidade de um poder hegemônico branco ou de teorias multiculturalistas que repetem dogmas ocidentais universalistas através de suas fórmulas unificantes. 

			Embora sejamos um país continental, partilhamos similaridades com o Caribe: fomos atravessados pelas amarras do colonialismo, com seus genocídios contra os povos indígenas e suas memórias coletivas do racismo e da escravidão nas Plantações; partilhamos as conexões culturais afrodiaspóricas e suas culturas compósitas de resistências e inventividades, partilhamos também levas de expressivos movimentos migratórios vindos de países e continentes diversos, a exemplo dos indianos para o Caribe e dos japoneses para o Brasil. 

			Nesse sentido, Glissant nos propõe a utopia como força de poder “inventar um povo ausente”, um povo que não queira sobressair-se ao outro por estar comprometido com uma identidade fixa. Um povo que é capaz de se mover para além de sua identidade e “sentir todos os fluxos do mundo misturados” (p. 58). Essa utopia é necessariamente atrelada a seu lugar, a suas paisagens, seus tremores, seus turbilhões de encontros em que “tudo colide, e que, sem se fundir, sem se dissolver, projeta uma nova perspectiva. (p. 80)

			As conversas entre Glissant e Obrist abrem caminhos de experimentação do livre pensar junto aos fazeres artísticos, em que conversas sobre literatura, cinema, pintura, curadoria, museus aproximam-se de discussões sobre identidade, história, memória, colonialismo, resistências, acaso, linguagem, fazendo com que os encontros possam produzir, infinitamente, vidas em relação.  
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					 Escritor, tradutor e professor do Departamento de História da Universidade Regional do Cariri. 
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	FAÇA

			Ensine; em outras palavras: aprenda.

			Viva a paisagem com paixão. Retire-a do indistinto, investigue-a, ilumine-a entre nós. Saiba o que significa dentro de nós. Leve para a terra esse claro conhecimento.

			Se a solução lhe parece difícil, talvez até inexequível, não saia gritando por aí, dizendo que está tudo errado. Não se aproveite do real para justificar seus fracassos. Em vez disso, realize seus sonhos para merecer sua realidade.

			Enalteça o calor e se fortaleça a partir dele. Seu pensamento arderá. Ares-condicionados serão odiados. 

			Contudo, a chama se dissipa. Habite o continuum. Atemos novamente as cordas e investiguemos. Seja terroso e pesado. 

			Vomite dia após dia esse vômito comum.

			Ó tombado, não é chegada a hora de entregar ao adubo negro tamanha mesquinhez que apenas aguarda sua lâmina.

			Se lhe falta o céu para ousar viver, aprofunde-se, abandone a fagulha das palavras, procure na raiz.

			E então, como nas muitas infâncias que você nos deu, você pensará em fazer. 

			 



			édouard glissant, 

			1969

			Publicado originalmente em Do It: The Compendium, editado por Hans Ulrich Obrist (Nova York: Independent Curators International/ D.A.P., 2013).

		


		
		

	PREFÁCIO

			Édouard Glissant nasceu em Sainte-Marie, na Martinica, em 1928, e morreu em Paris, França, em 3 de fevereiro de 2011. Glissant se mantém, ainda hoje, um dos mais importantes escritores e filósofos do nosso tempo. Na contramão das tendências homogeneizantes da globalização, seus escritos chamam atenção para os mecanismos de interação global que produzem a diferença. 

			A partir da década de 1960, Glissant previu o fenômeno da globalização e a subsequente reação do nacionalismo. A afirmação feita por ele, que se tornou uma de suas declarações favoritas, mostrou-se, com o tempo, ainda mais presciente: “Eu posso me transformar ao me relacionar com o outro, sem com isso perder ou diluir minha identidade.” Esta é a lição que o pensamento arquipélago nos ensina.

			Tanto meu trabalho como curador quanto meu interesse pela obra de Glissant tiveram início em 1986, numa visita que fiz a Alighiero Boetti em Roma. Boetti me aconselhou a tornar possíveis os projetos que não conseguiam espaço nas instituições artísticas já existentes. Segundo ele, eu deveria tomar o caminho oposto dessas instituições e respeitar a real imaginação dos artistas: as relações e conexões fluidas, que se abrem a novas formas de percepção. Quase ao mesmo tempo, ele sugeriu que eu lesse Glissant. No fim dos anos 1990, conheci Édouard pessoalmente, por meio de agnès b., sua amiga de longa data. Foi o início de uma das mais importantes amizades da minha vida.

			Conversas do arquipélago reúne, edita, reorganiza e recompõe todas as gravações, as transcrições, os bilhetes e as cartas que são fruto da minha relação com Édouard. Esta conversa se dá entre os anos de 1999 e 2011 e passa por continentes, ilhas, conferências, exposições, reuniões, com colegas e amigos, em francês, inglês, italiano e alemão. Entre nossos interlocutores, estão agnès b., Stefano Boeri, Manthia Diawara, Joseph Grima, Michael Hirsch, Maja Hoffmann, Karl Holmqvist, Koo Jeong A, Linton Kwesi Johnson, Rem Koolhaas, Antonio Negri, Molly Nesbit, Carrie Pilto, Matteo Poli, Sylvie Séma-Glissant, Rirkrit Tiravanija, Nicolas Truong e Agnès Varda. Estes registros foram editados de maneira a formar um percurso que nos ajude a viver a filosofia de Édouard e a compreendê-la. 

			Ao longo desse período, Édouard me enviava seus livros, sempre adornados com dedicatórias e desenhos, que leio e releio todos os dias, por vinte minutos. Espero poder guiar todos nós em direção à concepção de universo de Édouard: o Tout-Monde, ou o Todo-o-Mundo — no qual todas as culturas têm a possibilidade de entrar em contato umas com as outras, ouvir e influenciar umas às outras.

			Trata-se de uma visão que se mantém premente e demanda ação, mesmo que pareça irrealizável, utópica. Édouard referia-se à sua utopia como “tremor” ou “agitação”, por ela transcender os sistemas de pensamento estabelecidos e estar ao sabor do desconhecido. Com efeito, por fim, chegamos ao projeto de museu para a Martinica, concebido como uma materialização das ideias de Édouard, mas que nunca chegou a ser construído.

			São projetos como esse que devemos imaginar e abraçar em nossa busca por futuros possíveis. A homogeneização do mundo e de suas diferenças — a extinção de línguas, culturas e espécies — representa uma séria ameaça ao nosso horizonte compartilhado. Segundo Édouard, os continentes do mundo irão ruir; as ideologias que pregam nos frustrarão; nosso futuro precisa adotar a espontaneidade e opor-se ao que é sistemático; e a história da humanidade não tem um centro. Como seu lar, as Antilhas, tudo o que há ao nosso redor são arquipélagos, cadeias de ilhas cuja proximidade intensifica suas diferenças. O mundo de hoje é inextricável, está tudo imbricado — mas como podemos abraçá-lo?
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